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A menos de dois meses, exatos 52 dias, da posse do 
presidente Fernando Henrique Cardoso, a nebu- 

losa das esperanças começa a dissipar-se com a carga 
nervosa das expectativas em contagem regressiva, re-
clamando informações sobre a composição do futuro 
governo e seus passos iniciais, no embalo inaugural das 
promessas de iam novo tempo. 

Não se alegue precipitação de cobranças nem ansie-
dade excessiva e prematura. A transição tem seu rito e 
suas' exigências, que não são as da campanha nem os do 
desdobraMento dos resultados eleitorais mas como que 
o primeiro tranco da proximidade do choque com a 
realidade, o instante de checar a confiança do voto com 
os dados que a confirmem ou insinuem a ponta de 
dúvida: 

No caso, não parece ser bem isso. Até mesmo porque 
a singularidade da eleição de candidato com marca de 
esquerda, encaixado pelo desespero centrista e susten-
tado por esquema que abre o leque das contradições. 
Quer dizer: a difusa :sensação de insegurança reflete a 
convicção do risco* da aposta, como jogador que atira 
as fichas no tudo ou nada. 

Nãó é párá Menos. Fernando Henrique fez a campa- 
. nha qííeo levou à eleição no primeiro turno, com mais 

de 34 milhões de votos, entoando o discurso do otimis- 
t– mó. Do sorriso fixo à proposta de governo do Mãos à 

obra, Brasil, a afinação dos programas no horário 
eleitoral e os discursos:dos comícios despejaram pro-
messas de retomada do desenvolvimento no .milagre do 

I quatriênio de um novo salto no celebrado estilo JK. 
O candidato forçou o contraste da permanente eufo-

ria com o tom depressivo de amargas denúncias da 
Jproposta de mudanças radicais de Lula. Depois de 
eleito não mudou a toada. Certamente porque 'não 

. convinha espalhar pedias no caminho pavimentado de 
ilusões. E, também, porque não seria esperto bater de 
frente com a esfusiante programação de despedida do 
presidente Itamar J rarco. 

.E é por aí que começam as apreensões. Itamar está 
- impossível. Entende-se Afinal, é difícil resistir aos 82% 
-de popularidade, conferidos e confirmados por diversas 
pesquisas, depois de meses de sofridos insucessos e 
frenética troca de ministros. O mais corre por conta do 
temperamento. O toq' ne imprevisível que apavora: 
quem garante que, daqui até o final de dezembro, a fase 
de deslumbramento e Itamar resistirá ao impulso de 
uma medida de impacto, como generoso aumento nata- 

; lino para os servidores civis, e principalmente militares, 
ou a ,adesão.aos R$ 100,00 de salário-mínimo? 

São cócegas da tiansição, a febre nervosa da véspe-
ra. Isso passa e sempre é possí- 

- vel serenar turbulências. Na 
verdade, o desafio abe inteiro 
nos .quatro anos dg mandato 
encurtado; e que Ode ter fica-
do pequeno demai para com-
portar compromisos agenda-
dos e datadós na ,  compactas 
250 páginas do livo de campa-
nha, com assumi& autoria do 
presidente eleito. 
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Biografia não falta a Fer-
nando Henrique. Até sobra nos 
brilharecos acadêmicos, de no-

. tório reconhecimento internacional. O desempenho na 
campanha consolidou a vitória. Mas nas reavaliações 
da vigília dó consumado, surge a mancha imprecisa da 
falta de experiência. Claro que o eleitor virou as costas 
e desdenhou candidaturas com largo currículo de duvi-
dõsos resultados.:.Na polarização espontânea que dis-
pensou ó segundo turno, optou pelo rasgo ousado de 
testar mudanças, a começar pelos candidatos. Lula 

. nunca administrou nada; a experiência administratiVa 
de Fernando Henrique limita-se à meteórica passagem 
pelo Ministério dás Relações Exteriores e o fulminante 
êxito concentrado nos meses de implantação do plano 
econômico no Ministério da Fazenda. 

Convenhamosque é pouco,. muito pouco. Percalços 
das duas décadas de arbítrio que tumultuaram o exercí-
cio regular da militância política, estimulando a impro-
visação. 

Ainda não é tudo. O projeto político de. Fernando 
Henrique é tocado pelo êxito crescente e continuado. 
Não admite o insucesso, Nem mesmo o sobressalto de 
períodos de aquecimento inflacionário. Ou, pelo .  me-
'nos, nada que :passe da conta justa do tolerável, O 
Indico acima de 3% previsto para este mês repercutiu 
com iiesttiçIêncra do alarme no governo, exasperando a 
veemência Verbal do jovem ministro Ciro Gomes e 
deflagrando série aflitiva de providências para esfriar a 
demanda, reduZir ó crédito e segurar a inflação pelo 
rabo, antes do disparo. Ou do medo da disparada —
considerada como improvável nas análises de econo-
mistas idôneos. 

A montagem do esqueMa partidário que emplacou a 
vitória e uma Obra primorosa de engenharia política, 
registrado tia evolução do PFL, descolando da sua base 
conservadora para pousar na salvação eleitoral do 
apoio ao candidato social-democrata. 

O inusitado da acrobacia de extraordinária compe-
tência desliza Mansamente pelo facilitário do poder 
compartilhado,: irrepreensível na conversão, o PFL 
transformouese em exemplo e paradigma. Puxa a fila da 
desambição, Mo pleiteia ministério; aceita tarefas por 
livre .escolha do presidente. E propõe o enxugamento 
severo da administração, coei a extinção de mais de 200 
órgãos federais.' • 

É ainda o eoMpromisso do êxito que solda a aliança 
de recentes desafetos. Tudo, afinal, pendura-se ria obri-
gação do sucesso, sem tolerância para as naturais e 
mesmo inevitáveis dificuldades circunstanciais. O presi-
dente Fernando . Henrique amarra-se a governo que não 
pode errar. Incompatível com eventuais insucessos do 
crepúsculo de ofuscante vermelho do governo de Ita-
mar Franço., E pairando acima da falibilidade do barro 
humano, Equilibrado no no fino do risco absoluto. 
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